
O
s preços da conta

de luz e da gasoli-
na mediram força
em janeiro e fize-
ram a inflação ofi-
cial do mês fechar

em 0,33%, mesmo patamar de
dezembro. Em janeiro de 2025, a
inflação tinha sido de 0,16%.
Com o resultado, a inflação ofi-
cial - medida pelo Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) - acumula 4,44% em 12
meses. 

A meta de inflação estipulada
pelo Conselho Monetário
Nacional é de 3%, com tolerân-
cia de 1,5 ponto percentual para
mais ou para menos, ou seja, um

intervalo de 1,5% a 4,5%. Desde
novembro passado, o IPCA está
dentro do limite de tolerância. Os
dados foram divulgados nessa
terça-feira, 10/02, pelo IBGE.

Desde o início de 2025, o perío-
do de avaliação da meta é refe-
rente aos 12 meses imediatamente
passados e não apenas o alcan-
çado no fim do ano (dezembro).
A meta é considerada descum-
prida se estourar o intervalo de
tolerância por seis meses segui-
dos.

Instituições financeiras ouvidas
pelo Boletim Focus, do Banco
Central, estimam que o IPCA deve
terminar o ano em 3,97%.

O IPCA apura o custo de vida
para famílias com rendimentos
entre um e 40 salários mínimos.
São coletados preços de 377 subi-

tens (produtos e serviços).

• Grupos
Dos nove grupos de produtos

e serviços, dois recuaram no mês. 
Comunicação: 0,82% (0,04 p.p.);

Saúde e cuidados pessoais: 0,70%
(0,10 p.p.); Transportes: 0,60%
(0,12 p.p.); Despesas pessoais:
0,41% (0,04 p.p.); Alimentação e
bebidas: 0,23% (0,05 p.p.); Artigos
de residência: 0,20% (0,01 p.p.);
Educação: 0,02% (0,00 p.p.);
Habitação: -0,11% (-0,02 p.p.);
Vestuário: -0,25% (-0,01 p.p.).

O grupo transportes foi o de
maior impacto, influenciado pelos
combustíveis, que subiram 2,14%
no mês em média. A gasolina indi-
vidualmente foi o preço que mais
pressionou para cima a inflação,
com alta de 2,06%.

O IBGE também apurou eleva-
ção no etanol (3,44%), óleo die-
sel (0,52%) e gás veicular (0,20%).

Ainda no grupo transportes, o
ônibus urbano subiu 5,14% em
média. Os pesquisadores calcu-
laram reajustes de tarifas em seis
capitais: Fortaleza (20%), São

Paulo (6%), Rio de Janeiro (6,38%),
Salvador (5,36%), Belo Horizonte
(8,70%) e Vitória (4,16%). 

No sentido contrário, transportes
por aplicativo (-17,23%) e passa-
gem aérea (-8,9%) tiveram queda
de preços.

No grupo habitação, a energia
elétrica residencial ficou 2,73%
mais barata, representando
impacto de -0,11 ponto percen-
tual (p.p), ou seja, foi o que mais
puxou o IPCA para baixo.

O grupo alimentação, maior
peso na cesta de consumo das

famílias brasileiras, represen-
tando pouco mais de um quin-
to (21,42%) do orçamento fami-
liar, subiu 0,23% em janeiro. Foi
o menor resultado desde 2006
(0,11% na época). Em dezem-
bro de 2025, o grupo tinha subi-
do 0,27%, ou seja, os números
apontam que houve desacele-
ração.
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IPCA: inflação oficial de janeiro
de 2026 no país ficou em 0,33% 

CONFORME LEVANTAMENTO DO IBGE, DIVULGADO ONTEM, EM JANEIRO DO ANO PASSADO, A INFLAÇÃO TINHA SIDO DE 0,16%.  
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